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Dedicatória



			Dedico este livro para todas as Marias do mundo que já foram humilhadas. Desejo que vocês possam ser livres para serem a Maria que quiserem ser!
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			À minha família. Eu digo que este livro é o resultado da confiança e força de todos vocês.


			Agradeço imensamente à toda equipe da Editora Viseu que me abriram as portas para essa oportunidade. Vocês mudaram a minha vida.
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Capítulo um



			Contar a minha história é algo que eu queria ter feito há muito tempo, então bem-vindo(a) a minha vida.


			Eu sou Maria! Sou difícil de acreditar em coisas impossíveis, como a vida após a morte e em alma gêmea. Sou uma pessoa muito louca, extrovertida e apaixonante.


			Para você me conhecer realmente, preciso te contar a minha história desde o começo. Então, vou falar da minha infância para que você me entenda.


			Eu sempre tive uma memória muito boa, lembro-me de tudo que eu e minha família passamos quando eu tinha apenas cinco anos. Morávamos em uma casa bem simples, paredes mal pintadas, mas tínhamos muito amor. Eu tinha duas irmãs, a do meio era a Valéria e a mais nova, a Ana. Nós brincávamos muito e estávamos sempre cuidando uma da outra.


		




		

			
Capítulo dois



			Tempos depois, quando eu já tinha meus sete anos, as coisas mudaram. Parte da manhã éramos muito felizes, mas à noite vinha o desespero. Meu pai era alcoólatra, então quando ele chegava, eu ficava trêmula e com a boca roxa de tanto medo. Ele nunca conseguia me bater, pois eu pulava a janela, contudo as minhas irmãs não conseguiam e sofriam. Eu tinha tanto medo do meu pai que, às vezes, dormia na rua e, pela manhã, eu voltava para casa, na esperança de estar tudo bem.


			Minha mãe trabalhava à noite e chegava pela manhã. Quando ela chegava, eu já estava em casa com minhas irmãs, então ela não imaginava que eu dormia na rua nem tudo o que passávamos. Meu pai sem beber era um homem muito bom. Eu falava para ele sobre as agressões que cometia com a gente quando bebia, mas meu pai dizia que não se lembrava de nada e começava a chorar por estar nos maltratando, prometendo que pararia de beber. Infelizmente, ele não conseguia e bebia mais e mais. Eu pegava minhas irmãs e as levava para a rua, onde passávamos a noite olhando para o céu.


			Certo dia, minha mãe veio para casa, nos procurou e encontrou nós três dormindo na rua. Ela, então, tomou a decisão mais difícil que foi a de ir embora e abandonar essa vida. Fomos morar na casa do meu tio e lá veio o alívio por saber que iríamos viver sem medo. No entanto não sei se era medo do meu pai nos encontrar ou de nunca mais o ver, pois comecei a ter um ataque que, até hoje, não sei o que era.


			Eu fui uma criança muito estranha. Tinha uns pensamentos que, às vezes, virava realidade, como se eu estivesse vendo o que aconteceria.


			Meu tio era da Folia de Reis e, às vezes, ele sumia. Certa vez, antes dele sumir, contou-me que quando ele levantou a mão para me bater, Deus segurou a mão dele e disse que não era para encostar em mim. Fiquei sem entender. Tive uma visão do meu tio, em um lugar lindo, me chamando. Comecei a ter visão da casa pegando fogo e o chão se abrindo. Ninguém via nada, mas eu via e era horrível. Eu ficava tão apavorada que, muitas vezes, gritava, fazendo que ninguém conseguisse dormir. Fiquei três meses nessa agonia. Eu contava para minha mãe que via estas coisas e como ela não via nada, entrava em desespero. Ela me levou em vários hospitais e só melhorei com um rezador. Por anos, ficou tudo bem, mas, até hoje, tenho visões e sinto muitas coisas acontecerem. Creio ser um dom, entretanto não gosto, pelo fato de que quando vejo alguma coisa, me sinto muito mal.


			Um ano depois que saímos da casa, meu pai morreu e, quando recebemos a notícia, foi um susto muito grande, pois antes de ele se tornar alcoólatra, era um pai muito bom. Sonho com ele todos os dias e começo a chorar quando pergunto por que ele me deixou. O meu pai só me olha e fala que não pode ficar, aí eu acordo. Por mais que ele nos maltratasse, eu o amava demais e sempre lembrarei dos momentos bons.


		




		

			
Capítulo três



			Com o tempo, as coisas foram se ajeitando, a saudade diminuindo e seguimos a vida. Aos 15 anos, conheci Fernando e começamos a namorar.


			Fernando era um garoto que passava pela minha rua todos os dias e sempre me paquerava de longe. No início, não dei importância, até que começamos a conversar e um dia nos beijamos. Com o passar do tempo, me apaixonei por ele e acreditava que tinha encontrado o amor da minha vida.
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